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11º DOMINGO COMUM - 14/06/20
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - Ex 19,2-6a
O capítulo 19 do livro 

do Êxodo é uma intro-
dução à Aliança do Sinai 
que está no capítulo 20. 
Os primeiros versículos 
do texto de hoje apre-
sentam o povo chegando 
aos pés do Monte Sinai, 
enquanto Moisés estava 
sozinho sobe a monta-
nha, de onde Deus o cha-
mava. Este povo está vin-
do de onde? Está vindo 
do Egito, de onde Deus o 
libertou através de Moi-
sés das garras do faraó. E 
está indo para onde? Está 
indo para a terra prome-
tida por Deus, a qual 
mais tarde será chamada 
de Palestina. Lá, eles vão 
viver como povo livre, 
comprometido com seu 
Deus. Nesta peregrina-
ção pelo deserto, Deus 
vai caminhando com 
o seu povo, realizando 
prodígios, dando-lhe vi-
tórias, favorecendo-lhe 
a caminhada. Aqui, no 
Monte Sinai, Deus vai 
fazer Aliança com este 
povo. Será um compro-
misso bilateral. Deus se 
compromete a cumprir a 
sua parte  e o povo por 
sua vez se compromete a 
cumprir a sua.

O texto de hoje apre-
senta os 3 tempos da 
Aliança: o passado, o pre-
sente e o futuro. O pas-
sado (“vocês viram...”) 
é um lembrete das ma-
ravilhas que Deus fez 
pelo povo ao libertá-lo 
das mãos do faraó e ao 
conduzi-lo até ao Sinai. 
A formulação é muito 
bonita: “Vistes o que fiz 
aos egípcios, e como vos 
levei sobre asas de águia 
e vos trouxe a mim”. A 
Aliança tem um passado, 
uma história, uma base. 
O fundamento da Alian-
ça é a libertação operada 
por Deus. O presente 
(“Agora, se...”). É a pro-
posta da Aliança. Deus é 
o libertador do povo e se 
compromete em levar a 
cabo este compromisso. 
Mas o povo deve cum-
prir também a sua parte. 
Qual é a parte do povo? 

É escutar a voz de Deus e 
guardar a sua aliança. O 
futuro: É o bem do povo, 
é a realização do com-
promisso com Deus. O 
povo terá 3 benefícios - a 
posse da terra prometida 
- ser propriedade exclu-
siva de Deus - ser um rei-
no de sacerdotes e uma 
nação santa. Isto implica, 
sem dúvida, numa mis-
são para o povo: ele se 
tornará mediador ( um 
reino de sacerdotes) da 
aliança entre Deus e os 
outros povos. O Anti-
go Israel cumpriu seus 
compromissos? E nós, 
o Novo Israel, estamos 
cumprindo fielmente os 
compromissos da Nova 
Aliança?

2ª   LEITURA - Rm 5,6-
11

A carta aos Romanos 
deixa claro que nossa 
salvação acontece não 
por nossas obras, mas 
através da Nova Alian-
ça selada no sangue de 
Cristo. Esta nossa histó-
ria da salvação pode ser 
vista no texto de hoje 
também em 3 tempos. 
O passado: é o que Deus 
fez por nós em Jesus 
Cristo. Deus já demons-
trou seu supremo amor 
por nós. Como? É que 
sem mérito nenhum da 
nossa parte, mas pelo 
contrário, enquanto éra-
mos fracos, ímpios, peca-
dores, Cristo morreu por 
nós, morreu no nosso 
lugar, morreu para que 
nós não morrêssemos. O 
presente: (“Quanto mais 
agora...”, “por quem 
desde agora”). É a nossa 
condição atual de justifi-
cados. Estamos vivendo 
uma vida nova adquiri-
da pelo sangue de Cris-
to. É uma vida de graça, 
sem mérito nosso. Paulo 
aqui está querendo frisar 
o fato do amor de Deus 
estar em nós produzindo 
frutos e nos enchendo de 
esperança da salvação. O 
futuro: Este futuro nós o 
viveremos na esperan-
ça, mas é uma esperança 
certa que não decepcio-

na, pois  o amor de Deus 
já foi semeado em nossos 
corações pelo Espírito 
que nos foi dado (cf. v. 5). 
Cristo já morreu por nós. 
E já ressuscitou como 
primícias nos trazendo 
a certeza de que também 
nós ressuscitaremos, ou 
seja, seremos salvos por 
sua vida. A certeza do 
nosso futuro não está em 
nós, mas no passado de 
Cristo e no presente do 
Espírito. O argumento 
que Paulo desenvolve 
neste texto é muito cla-
ro. “Se enquanto éramos 
inimigos, Cristo nos re-
conciliou por sua morte, 
quanto mais agora, uma 
vez reconciliados, sere-
mos salvos por sua vida. 
Isto é motivo de uma es-
perança firme para todos 
nós. Nossa fé no passado 
nos faz realmente viver 
no presente esta alegria 
de um futuro garantido?

EVANGELHO - Mt 
9,36-10,8

O Evangelho de Ma-
teus é composto de 5 li-
vrinhos. Cada livrinho 
tem duas partes, uma 
com uma narração e ou-
tra com um discurso. O 
texto de hoje  pertence ao 
terceiro livrinho. Pega o 
final da parte narrativa 
que é composta de 10 
milagres (capítulos 8-9) e 
o início de um Discurso 
Apostólico sobre a mis-
são dos 12, que ocupa o 

capítulo 10.

Jesus entra na vida do 
povão

Depois de um tempo 
misturado no meio do 
povo percorrendo cida-
des e povoados, ensi-
nando e curando, Jesus 
viu claro: O povo está 
cansado e abatido, sofri-
do, expoliado  e abando-
nado. Depois desta visão 
clara, que Jesus tem da 
realidade do povo, ele 
faz duas comparações. 
Compara o povo como 
ovelhas e conclui que 
está faltando pastores. 
Em seguida, compara 
o povo com uma ótima 
plantação e conclui que 
a colheita é grande, mas 
os trabalhadores (os lí-
deres) são poucos. A 
colheita é grande; isto 
significa que este povo 
é gente boa, apenas pre-
cisa de uma ajuda, de 
uma orientação, de uma 
força. Ter compaixão do 
povo quer dizer sofrer 
com o povo, entrar na 
vida dele para ajudá-lo a 
resolver seus problemas. 
Ter compaixão é ser soli-
dário, é começar a movi-
mentar-se para a solução 
dos problemas do povo 
à luz da fé. Ter compai-
xão é deixar-se tocar pela 
realidade nua e crua do 
povo sofrido.

Jesus parte para a ação
Primeiro, Jesus convi-

da os discípulos a rezar 
ao Pai para que ele mul-
tiplique as lideranças. 
Depois, Jesus vai capa-
citar para a missão os 12, 
que ele já tem à disposi-
ção. A missão diz respei-
to à justiça do Reino que 
está chegando; é uma 
missão libertadora. Jesus 
quer libertar o povo de 
todo o tipo de alienação, 
alienação ideológica, que 
abrange a área psicológi-
ca e espiritual como ex-
pulsão de espíritos maus. 
Alienação social (física), 
curando doenças e en-
fermidades. Os doentes 
eram como os possessos 
muitas vezes afastados 
do convívio social. O 
elenco dos 12 apóstolos 
relembra simbolicamen-
te a totalidade e a diver-
sidade dos que são en-
viados. Totalidade para 
dizer que a Igreja inteira 
é missionária e diversi-
dade para mostrar que 
Jesus escolhe sem dis-
criminação. No grupo, 
há pescadores, cobrado-
res de impostos, zelotas, 
etc. Nas recomendações, 
Jesus restringe a missão 
apenas à casa de Israel; a 
prioridade é para as ove-
lhas perdidas. É, sem dú-
vida, a primeira etapa da 
missão apostólica. Mas 
já podemos perceber 
mais uma vez em Jesus a 
opção preferencial pelos 
empobrecidos, que a so-
ciedade discriminadora 
e opressora marginaliza-
va. Junto com o anúncio 
da proximidade do Rei-
no de Deus, Jesus repete 
com mais detalhes a fina-
lidade da missão já men-
cionada acima. Tudo 
deve ser feito dentro da 
mesma gratuidade com 
que eles, os apóstolos, 
receberam o Reino.

A realidade do povo 
mudou pouco. Hoje, 
como são escolhidas e 
capacitadas nossas lide-
ranças? Qual é a finali-
dade do envio hoje?

 
Dom Emanuel  

Messias de OliveiraDio-
cese de Caratinga
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Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Segundo dados do 
IBGE, 87,9% dos domi-
cílios do país têm rádio 
e 93% têm televisão. O 
rádio e a televisão são 
os veículos de comuni-
cação mais presentes na 
vida do brasileiro. Em 
tempos de pandemia, 
quando a maior parte 
da população está con-
finada em casa, a TV, 
o rádio, a internet ocu-
pam espaço significati-
vo na vida dos cidadãos 
com entretenimento, 
informação, formação, 
serviços, transmissões 
de conteúdo religioso, 
etc.

A manutenção e fun-
cionamento dos meios 
de comunicação, sobre-
tudo a televisão, é mui-
to caro. São necessárias 
somas altíssimas para 
manter os equipamen-
tos, profissionais. Por 
isso, as empresas bus-
cam no mercado o pa-
trocínio para a exibição 
de suas programações. 
Os clientes interessa-
dos verificam a audi-
ência conseguida pelo 
canal ou programa de 
TV. Quanto maior a au-
diência, maiores valo-
res constarão na tabela 
de venda da empresa. 
Assim um grande luta 
se trava entre as con-
correntes em busca da 
audiência, medida por 
institutos de pesquisa 
especializados.

Na área do jorna-
lismo, se verifica qual 
canal melhor trabalha 
a transmissão do no-
ticiário. Observa-se a 
linha de conduta, de 
investigação, a veraci-
dade, o ponto de vis-
ta político, ideológico, 
etc. No entretenimento, 
se verificam os  pro-
gramas, o animador, o 
comunicador, os qua-
dros, as variedades... 
Na área esportiva, que 
atrai grande número de 
espectadores, as emis-
soras têm que serem 
criativas. Até mesmo o 
“monopólio” que deter-
minada emissora con-
seguiu na transmissão 
dos jogos de futebol do 
Campeonato Brasileiro, 
agora, está amargando 
maus momentos, uma 
vez que o fenômeno da 

pandemia fez com que 
se obrigasse o cancela-
mento dos jogos.

A saída foi reprisar 
jogos para dar uma res-
posta aos telespectado-
res e aos patrocinadores 
que investiram bilhões 
no citado campeonato. 
Iniciou com a repetição 
do Mundial de 2012. Foi 
um fracasso!. A emisso-
ra ficou apenas com 14 
pontos de audiência. 
A  saída foi apostar nos 
clubes. Então, a emisso-
ra optou por transmitir 
jogos de time favorito, 
dos clubes mais popu-
lares.

São Paulo é a pra-
ça que mais interessa à 
emissora: por um mo-
tivo óbvio, é a capital 
mais rica, mais consu-
mista da América Lati-
na. Os patrocinadores 
querem resultado onde 
estão os que podem 
comprar. Desde a pan-
demia, a emissora, a 
dona do monopólio do 
futebol na tevê aberta 
do Brasil, em 2020, está 
encurralada. Ela precisa 
colocar 65 partidas que 
constam em contrato 
com seus patrocinado-
res que  compromete-
ram R$ 1,8 bilhão. 

A transmissão para o 
estado e a cidade de São 
Paulo, do Corinthians 
vencendo o Chelsea em 
2012 e conquistando o 
Mundial se alguns tor-
cedores fanáticos solta-
ram rojões quando o re-
play mostrou Guerrero 
marcando o único gol 
no Japão, a maioria das 
tevês não acompanhou 
sequer o jogo. Mais uma 
vez a média de audiên-
cia foi péssima.

As novelas ocupam 

horário nobre na televi-
são brasileira. Em meio 
à pandemia, novelas 
repetidas são campeãs 
de audiência. Diante 
de tantas possibilida-
des de entretenimento, 
como lives de música e 
conteúdo de streaming 
aquecido, as pessoas 
escolhem ver a nove-
la. Mesmo com repri-
se, uma vez que foram 
suspensas as gravações 
das novelas, em vista 
da pandemia, a solução 
encontrada foi exibir 
novas edições de anti-
gos sucessos. A nova 
edição teve média de 32 
pontos de audiência nos 
32 primeiros capítulos, 
crescimento de quatro 
pontos na comparação 
com o mesmo período 
de 2019. 

Para a pedagoga e 
psicanalista Terê Iná-
cioh, as escolhas da 
emissora foram asserti-
vas para o período que 
o país vive. Os telejor-
nais trazem notícias du-
ras sobre a pandemia; 
as novelas, o alívio. “É 
uma provocação do in-
consciente coletivo de 
que tudo vai ser supera-
do, de que o ser huma-
no tem a capacidade de 
superar.”

Além disso, ela 
aponta a simbologia 
que tem o ato da família 
se reunir para ver a no-
vela. “É uma forma de 
socialização, uma busca 
afetiva. Mesmo que um, 
ou mais membros, não 
goste da história, está 
lá, sentado na sala, para 
ficar junto dos demais.”

“Digitalização do sa-
grado”

Na face do mundo 

religioso, um estudioso 
do assunto, o doutor em 
Ciências da Comunica-
ção pela Universidade 
do Vale do Rio dos Si-
nos (Unisinos), Moisés 
Sbardelotto, descreve  
a “digitalização do sa-
grado” como a oferta 
de experiência religiosa 
disponível  nos bits e pi-
xels da internet. 

“A religião, afirmá-
vamos, em sua  neces-
sidade de dar a conhe-
cer suas verdades sobre 
o mundo, se apropria  
dos dispositivos comu-
nicacionais digitais a 
seu alcance, por meio 
de suas várias possibi-
lidades, para transmitir 
sua mensagem de fé. 
Dessa forma, as pesso-
as passam a encontrar 
uma oferta de experiên-
cia religiosa não apenas 
nas igrejas de pedra, 
nos padres de carne e 
osso e nos rituais pal-
páveis, mas também na 
religiosidade existente 

e disponível nos bits e  
pixels da internet. For-
mam-se, assim, novas 
modalidades de per-
cepção e de expressão 
do sagrado em novos 
ambientes de culto: no-
vas formas de teofania 
ou hierofania, agora mi-
diatizadas: midioteofa-
nia e midio-hierofania 
que lançam a religião 
para novos patamares 
de existência.

Essa é mais uma das 
facetas de uma socie-
dade em midiatização, 
pois  a internet passa a 
ser também uma ambi-
ência social de vivência, 
prática e experiência 
da fé. E as lógicas que 
fundamentam essas 
práticas religiosas na 
internet encontram-
-se  marcadas por esse 
processo, que não é 
simples, nem instantâ-
neo, nem automático, 
ocasionando perdas e 
ganhos de diversos ní-
veis, assim como inter-
câmbios e inter-relações 
nessa “digitalização 
do sagrado”. Ou seja, 
as mídias não são mais 
apenas extensões dos 
seres humanos, mas 
também o ambiente no 
qual tudo se move, in-
clusive a religião: um 
novo “bios-religioso” 
(in “E o verbo se fez bit. 
A comunicação e a ex-
periência religiosas na 
internet, 2012). 

Fontes: R7 ,G1, Esta-
dão

A mídia em tempos de pandemia
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Na manhã de segun-
da-feira, 01, as Rádios 
Manhuaçu AM 710 e 
Nova 88,3 FM lançaram 
seus novos programas e 
quadros em sua grade. 
Para tratar a respeito 
dessas novidades o lo-
cutor Luiz Nascimento 
recebeu em seu progra-
ma o diretor-presidente 
da Fundação Expansão 
Cultural (FEC), Pe. Luís 
Carlos Ramos, SDN, 
o diretor das rádios, 
Pe. Carlos Altoé, SDN, 
o jornalista Leonardo 
Medeiros e a produtora 
Nayara Araújo.

Segundo o diretor-
-presidente da Funda-
ção Expansão Cultural 
(FEC), Pe. Luís Carlos 
Ramos, SDN, no estatu-
to da instituição consta 
o compromisso com a 
moral cívica e a ética 
e, portanto, somos res-
ponsáveis por manter 
e conservar o objetivo 
da Fundação Expansão 
Cultural. “Quero agra-
decer a todos os profis-
sionais que aqui atuam. 
E insisto, aqui é o resul-
tado de uma soma de 
esforços e de pessoas 
que usam a razão, mas 

também o sentimen-
to, porque o rádio tem 
essa magia. E que nós 
continuamos a tecer a 
história, que se renova 
e nos renova. Foi um 
convite do Santo Padre, 
Papa Francisco no dia 
24 de maio na 54º cele-
bração do Dia Mundial 
da Comunicação. E nós 
também desejamos con-
tinuar comunicando a 
verdade, o evangelho, 
a noticia e tudo mais o 
que é necessário e que é 
preciso”, salientou.

Pe. Carlos Altoé, 
SDN, frisa que dia 19 
de março foi a primei-
ra missa transmitida as 
18h10 através do Face-
book das rádios, e até 
então em áudio. En-
tretanto, há quase um 
mês foi estabelecida a 
transmissão em vídeo, 
trazendo respostas as 
reivindicações das pes-
soas que queriam ver a 
Igreja de São Lourenço 
por dentro. E em tem-
pos de pandemia de 
coronavírus, a trans-
missão via Facebook 
da Santa Missa traz um 
alento a população em 
tempos difíceis. “Hoje, 

existe a opção pelo rá-
dio tradicional ou pelo 
Facebook das rádios e 
paróquia São Lourenço, 
bem como através dos 
aplicativos das rádios.  

Todos os colaborado-
res foram ouvidos com 
intuito de conhecer cada 
demanda e proposta 
fomentadas pelos pro-
fissionais, objetivando 
uma melhoria na qua-
lidade de programação 
Rádio Manhuaçu AM 
71 e Nova FM 88,3. Os 
ouvintes que interagem 

com os apresentadores 
também receberam a 
merecida atenção para 
entendimento do que 
desejavam ouvir. “Para 
nós, o mais importante 
é saber se a nossa pro-
gramação está agradan-
do, se o que está sendo 
emitido está sendo bem 
aceito pelos ouvintes”, 
disse Leonardo Medei-
ros. 

A produtora Naya-
ra Araújo afirma que a 
novidade e o frescor de 
uma nova programação 

podem trazer um certo 
receio de início - tanto 
para quem acompanha 
a programação como 
para os profissionais 
que atuam nas rádios. 
Segundo ela, foi desen-
volvida uma progra-
mação eclética e alegre, 
direcionada principal-
mente para os ouvintes 
das Rádios Manhuaçu 
AM 710 e Nova 88,3.

Danilo Alves

Rádios Manhuaçu AM e Nova FM lançam no-
vos quadros e programas

No dia 13 de junho, às 
19hs, vai acontecer mais 
um movimento solidário 
em prol do Hospital Pa-
dre Júlio Maria de Ma-
nhumirim. A unidade 
de saúde está realizan-
do uma campanha para 
angariar recursos com o 
objetivo de concertar o 
telhado e outros cômo-
dos que foram danifica-
dos após as fortes chu-
vas que caíram sobre a 
região no início do ano. 

Com o surgimento 
da pandemia Covid-19 
o mundo mudou total-
mente e vários paradig-
mas estão sendo que-
brados. O mercado de 
entretenimento foi um 
dos primeiros a parar e 
será um dos últimos a 
voltar. Mas, de tudo apa-
recem oportunidades e 
daí surgiram o merca-
do das “LIVES”. Antes 
mesmo do carnaval, o 
Mula Atômica, bloco tra-
dicional do carnaval de 

Manhumirim, junto com 
o Grupo Amigos do Pa-
gode vinha planejando 
a gravação de um show 
ao vivo para ser vincu-
lado ao Youtube para 
divulgação. Foi aí que 
surgiu a ideia de unir o 
útil ao agradável. “No 
dia 09 de maio fizemos 
no canal do Youtube do 
bloco Mula Atômica a 1ª 
live “Amigos do Pagode 
em prol da Campanha 
Manhumirim Solidária” 
da ACIAMA Mulher. 
Gerou grande repercus-
são em Manhumirim e 
região. Tivemos pessoas 
de todo o Brasil e até fora 
do país assistindo. Além 
do sucesso musical e 
visual da live consegui-
mos arrecadar centenas 
de quilos de alimentos e 
máscaras que foram para 
a Campanha da ACIA-
MA e posteriormente 
repassadas à população. 
Diante dessa repercus-
são e também da neces-

sidade de momento do 
nosso hospital de Ma-
nhumirim, começamos 
planejando essa segunda 
live. Discutimos necessi-
dades de melhoria e essa 
nova terá uma produção 
ainda mais especial com 
novo repertório, cenário 
e muitas outras novida-
des que prometem ser 
um show inesquecível 
que vai levar a mensa-
gem do Hospital para 
todo o mundo através 

das redes sociais”, con-
tou Rodrigo Namorato, 
popularmente conheci-
do como Digão, diretor 
do Bloco Mula Atômica.

A live e a campanha 
de doação vão crescen-
do dia a dia. Através de 
influência de algumas 
pessoas a campanha do 
Hospital Padre Júlio Ma-
ria ganhou o engajamen-
to de famosos. Várias 
pessoas de renome estão 
colaborando, entre elas 

o tetracampeão mundial 
de futebol Zinho, os can-
tores Gino e Geno, Gru-
po Rosa de Saron, Gru-
po do Bola, Tati Meira, 
Gustavo Mileva, Rogerio 
Aço Doce, o ator Henri 
Castelli e outras perso-
nalidades da música e de 
outros seguimentos. “Es-
peramos fazer um show 
inesquecível e conseguir 
lançar o grupo Amigos 
do Pagode no cenário 
nacional. Mas o principal 

Bloco tradicional de Manhumirim programa live em 
prol do Hospital Padre Júlio Maria
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Minas Consciente: Manhuaçu continua na 
onda amarela e abrirá salões e barbearias 

A macrorregião Les-
te do Sul (da qual Ma-
nhuaçu faz parte) conti-
nua na onda amarela do 
Programa Minas Cons-
ciente. A atualização 
das faixas regionais foi 
divulgada na quinta-
-feira (4). 

Durante a reunião 
da quarta-feira (3/6), o 
Comitê Extraordinário 
Covid-19 também de-
terminou que os salões 
de beleza e barbearias 
poderão ser abertos nas 
cidades da onda amare-
la do programa, a qual 
Manhuaçu está inclu-
ído. Anteriormente, a 
orientação era que essas 
empresas só entrassem 
em funcionamento du-
rante a onda vermelha. 
A mudança considerou 
fatores econômicos, 
como a geração de em-
pregos no setor, além 
da capacidade de adap-
tação para atendimento 
à clientela.

Em relação à Ma-
nhuaçu e cidades da 
macrorregião Leste do 
Sul (que abrange desde 
Carangola até Pocrane e 
Ponte Nova e Viçosa), a 
classificação foi manti-
da na onda amarela.

Onda amarela
As regiões de Saúde 

Centro e Leste do Sul 
permanecem na onda 
amarela do plano Mi-
nas Consciente, permi-
tindo, assim, o funcio-
namento responsável 
de espaços como lojas 
de variedades, lojas de 
departamentos ou ma-

gazines (exceto Duty 
Free), tabacarias, livra-
rias, papelarias e lojas 
de vestuário. A manu-
tenção é possível graças 
às taxas controladas da 

doença nas regiões e o 
índice seguro de ocupa-
ção de leitos de UTI.

As empresas dos se-
tores deverão seguir 
protocolos de seguran-

ça para a reativação. 
Alguns deles são: de-
marcar com sinaliza-
ção no lado externo do 
estabelecimento a dis-
tância de 2 metros entre 

as pessoas que ficarem 
nas filas; só permitir a 
entrada de clientes se 
estiverem utilizando 
máscaras; dar atendi-
mento preferencial e 
especial a idosos, hiper-
tensos, diabéticos e ges-
tantes, garantindo um 
fluxo ágil de maneira 
que essas pessoas per-
maneçam o mínimo de 
tempo possível no inte-
rior do estabelecimento; 
e limitar o número de 
funcionários ao estrita-
mente necessário para o 
funcionamento do ser-
viço. Todos os protoco-
los estão disponíveis no 
site www.mg.gov.br/
minasconsciente/em-
presarios.

Secretaria de Comuni-
cação Social – Prefeitura 
de Manhuaçu

objetivo é mesmo movi-
mentar a cidade e a re-
gião para a necessidade 
de ajudar o nosso hospi-
tal para que ele continue 
prestando o atendimen-
to com a qualidade que 
demonstra nesses 80 
anos de história”, proje-
tou o diretor do bloco. 

As doações serão di-
retas na conta do Hos-
pital Padre Júlio Maria. 
A instituição financeira 
é a Caixa Econômica Fe-
deral e a agência é a de 
número 0895-8. A conta 
corrente é a de número 
500286-0 e a operação é 
003. E quem estiver as-
sistindo poderá colabo-
rar por meio do aplicati-

vo PicPay. “Bloco Mula 
Atômica convida a todos 
a assistirem e apoiarem 
as nossas causas. Serão 
duas lives produzidas 
com muito carinho e de-
dicação para trazer en-
tretenimento e ainda aju-
dar. Fica em casa e cante 
e ajude com a gente”, fi-
nalizou Digão.

Para reforçar a data 
e hora da live solidária 
do Bloco Mula Atômica 
segue os detalhes: Dia 
13/06 às 19h no canal do 
Youtube do Bloco Mula 
Atômica com a banda 
Amigos do Pagode.

Klayrton de Souza
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O Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto 
de Manhuaçu (SAAE) 
abre as inscrições 
para o processo sele-
tivo simplificado Nº 
001/2020, que visa 
eventuais contratações 
temporárias.

As inscrições acon-
tecerão no perío-
do de 04/06/2020 à 
10/06/2020, no horário 
de 08h às 11h e de 13h 
às 16h, à Sede Adminis-
trativa do SAAE, locali-
zada na Avenida Dou-
tor Jorge Hannas, s/nº, 
Bairro Bom Jardim.

Serão 17 vagas as 
funções de ajudante de 
serviços, encanador, 

vigias e ajudante admi-
nistrativo, com inscri-

ções gratuitas.
O candidato é res-

ponsável pela leitura 
atenta do edital e das 
etapas que estabelecem 
as normas do Processo 
Seletivo.

O edital completo é 
encontrado no site ofi-
cial do SAAE: www.
saaemanhuacu.com.
br ou no site da Prefei-
tura Municipal de Ma-
nhuaçu https://www.
manhuacu.mg.gov.br/
diario-eletronico

Assessoria de Impren-
sa- SAAE Manhuaçu

SAAE Manhuaçu abre processo seletivo 
simplificado

Banco é condenado por falha ao compen-
sar cheque

Uma mulher vai re-
ceber R$ 15 mil de in-
denização por danos 
morais e R$ 652 por da-
nos materiais. Ela será 
reparada por uma gra-
ve falha na prestação 
de serviços do Banco 
do Brasil. A instituição 
financeira compensou, 
indevidamente, um 
cheque da cliente. A 
decisão é da 13ª Câma-
ra Cível do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG).

Na ação que mo-
veu contra o banco, a 
cliente alegou que ficou 
surpresa quando a ins-
tituição financeira recu-
sou-se a pagar um che-
que seu, no valor de R$ 
3.018,63, por insuficiên-
cia de fundos. Ela acre-
ditava que tinha saldo 
suficiente para liqui-
dar o cheque, pois em 
sua conta deveria ter a 
quantia de R$ 2.440,99 
que, somados ao limi-
te do cheque especial, 
seriam suficientes para 
quitar o título.

Ao verificar, a mu-
lher soube que, na ver-
dade, possuía em sua 
conta bancária apenas 
R$ 1.788,99, pois ha-
via sido compensado 
um cheque no valor de 
R$ 652. No entanto, a 
cliente argumentou que 
essa compensação foi 
indevida, pois o valor 
numeral no microfilme 
do cheque é divergente 
do escrito por extenso e, 

ainda, o cheque não ti-
nha a sua assinatura.

Por isso, não haven-
do fundamentos para a 
compensação, a cliente 
pediu pela condenação 
por danos materiais, re-
ferente ao valor do che-
que compensado erro-
neamente, e por danos 
morais.

O Banco do Brasil ar-
gumentou que, na data 
em que o cheque com-
pensou, a conta estava 
sem saldo. Além disso, 
disse que o fato aconte-
ceu por culpa exclusiva 
da mulher, pois a ins-
tituição não dispõe de 
controle sobre o livre 
arbítrio da cliente.

Sentença
Em primeira ins-

tância, o juiz Damião 

Alexandre Tavares Oli-
veira, da 1ª Vara Cível 
da comarca de Pon-
te Nova, afirmou que 
houve a compensação 
errônea, que deve ser 
indenizada pelo banco. 
O magistrado observou 
que a cliente se viu in-
capacitada de realizar 
a obrigação que deseja-
va e ainda sofreu grave 
aborrecimento, pois sua 
imagem ficou prejudi-
cada frente ao possui-
dor do cheque.

Por isso, ele conde-
nou a instituição finan-
ceira ao pagamento de 
R$ 10 mil por danos 
morais e R$ 652,00 por 
danos materiais.

Recurso
A cliente, inconfor-

mada com a sentença, 

recorreu pedindo o au-
mento da quantia in-
denizatória por danos 
morais. Para a mulher, 
a situação fez com que 
ela fosse vista como mal 
pagadora e desonesta, 
o que lhe causou abalo 
em sua honra e imagem 
perante o portador do 
cheque, sociedade, ami-
gos e familiares.

A instituição finan-
ceira apresentou recur-
so em que pede pela 
inexistência do dever de 
reparação, ou que seja 
arbitrado uma quantia 
menor à definida em 
primeira instância.

Para o relator, de-
sembargador Rogé-
rio Medeiros, é justo a 
majoração do valor da 
indenização por danos 
morais para R$ 15 mil, 

pois a quantia estabe-
lecida anteriormente 
mostra-se inadequada 
para ressarcir o abalo 
sofrido.

De acordo com o ma-
gistrado, também ocor-
reu o dano material por 
responsabilidade do 
banco, pois a instituição 
não trouxe nenhuma 
prova de que a insufi-
ciência de saldo foi ori-
ginária de situação ad-
versa ao erro cometido. 
Assim, a quantia deve 
ser mantida.

Os desembargadores 
Luiz Carlos Gomes da 
Mata e José de Carva-
lho Barbosa votaram de 
acordo com o relator.
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Superintendência Regional de Manhuaçu  
intensifica ações de combate às arboviroses

Mesmo nesse perí-
odo de pandemia do 
novo coronarívus, a 
Superintendência Re-
gional de Saúde de 
Manhuaçu, por meio 
do Núcleo de Vigilân-
cia Epidemiológica tem 
buscado dar continui-
dade às atividades de 
prevenção e combate 
às arboviroses nos mu-
nícipios de sua área de 
abrangência.

No último dia 26, 
após solicitação por par-
te do município de Alto 
Jequitibá e aprovação 
do Comitê de Enfrenta-
mento das arboviroses 
da SES, uma equipe de 
força tarefa da Secreta-
ria Estadual de Saúde, 
composta por 6 agentes 
de campo, 1 supervisor 
e 1 motorista iniciou as 
atividades de tratamen-
to focal e eliminação de 
possíveis criadouros 
para o mosquito.

“Realizamos uma 
visita técnica e uma 
reunião com gestor e 
técnicos do município 
para alinhamento das 
ações. Nesse primeiro 
momento discutimos a 
área que será trabalha-
da durante os dias de 
atividade, bem como os 
detalhes operacionais”, 
explicou Dionísio Cos-
ta, técnico da Central de 
UBV da SES/MG.

Já no dia 27, no audi-
tório da SRS Manhuaçu 
foi dado início ao trei-
namento para o uso da 
tecnologia Aero Sys-

tem. Estiveram presen-
tes em capacitação os 
municípios prioritários 
com casos de transmis-
são de arboviroses.  A 
capacitação abordou 
teoria e prática do uso 
do equipamento, sendo 
que na parte da tarde, 
os agentes realizaram a 
borrifação para colocar 
em prática a teoria.

O coordenador do 
núcleo de Vigilância 
Epidemiológica, Ernes-
to Grilo explicou que o 
trabalho intra-domici-
liar é bastante positivo 
e trata-se de um ins-
trumento complemen-
tar de combate. “Não 
podemos esquecer que 
nossa principal arma 
contra o mosquito Ae-
des é a mobilização e 
principalmente a cons-
cientização da popula-
ção”, explicou.

 “Mesmo diante da 
pandemia estamos nos 
adaptando e buscan-
do alternativas para 
o controle e enfren-
tamento dos demais 
agravos. Nossa equipe 
vem acompanhando e 
promovendo ações de 
combate as arboviroses, 
realizando ações de blo-
queios, visitas peri-do-
miciliares e outras de 
forma segura”, frisou 
Juliano Estanislau, Su-
perintendente  Regional 
de Saúde de Manhuaçu.

ASCOM - SRS Ma-
nhuaçu
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O Dia Mundial do 
Meio Ambiente, come-
morado na sexta-feira, 
05, foi instituído pela 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU), e 
tem como objetivo prin-
cipal chamar a atenção 
de todas as esferas da 
população para os pro-
blemas ambientais e 
para a importância da 
preservação dos recur-
sos naturais, que até en-
tão eram considerados, 
por muitos, inesgotá-
veis.

Atualmente existe 
uma grande preocupa-
ção em torno do meio 
ambiente e dos impac-
tos negativos da ação 
do homem sobre ele. 
A destruição constante 
de habitat e a poluição 
de grandes áreas, por 
exemplo, são alguns 
dos pontos que exercem 
maior influência na so-
brevivência de diversas 
espécies.

Tendo em vista o 
acentuado crescimen-
to dos problemas am-
bientais, muitos pontos 
merecem ser revistos 
tanto pelos governantes 
quanto pela população 
para que os impactos 
sejam diminuídos. Se 
nada for feito, o consu-
mo exagerado dos re-
cursos e a perda cons-
tante de biodiversidade 
poderão alterar consi-
deravelmente o modo 
como vivemos atual-
mente, comprometen-
do, inclusive, nossa so-
brevivência.

De acordo com o bi-
ólogo Wander José dos 
Reis, dentre os prin-
cipais problemas que 
afetam o meio ambien-
te, podemos destacar 
o descarte inadequado 
de lixo, a falta de cole-
ta seletiva e de projetos 
de reciclagem, consumo 
exagerado de recursos 
naturais, desmatamen-
to, inserção de espécies 
exóticas, uso de com-
bustíveis fósseis, des-
perdício de água e esgo-

tamento do solo. “Esses 
problemas e outros po-
deriam ser evitados se 
os governantes e a po-
pulação se conscienti-
zassem da importância 
do uso correto e mode-
rado dos nossos recur-
sos naturais”, salienta.

“Em razão da impor-
tância da conscientiza-
ção e da dimensão do 
impacto gerado pelo 
homem, o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 
é uma data que merece 
bastante destaque no 
calendário mundial. En-
tretanto, não basta ape-
nas plantar uma árvore 
ou separar o lixo nesse 
dia, é necessário que 
sejam feitas campanhas 
de grande impacto que 
mostrem a necessidade 
de mudanças imediatas 
nos nossos hábitos de 
vida diários”, afirma o 
biólogo Wander José 
dos Reis.

Apesar de muitos 
acreditarem que a mu-
dança deve acontecer 
em escala mundial e 
que apenas uma pessoa 
não consegue mudar o 
mundo, é fundamen-
tal que cada um faça a 
sua parte e que toda a 
sociedade reivindique 
o cumprimento das 
leis ambientais. Todos 
devemos assumir uma 
postura de responsabi-
lidade ambiental, pois 
só assim conseguiremos 
mudar o quadro atual.

Origem do Dia 
Mundial do Meio Am-
biente

Em 1972, durante a 
Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano, em 
Estocolmo, a Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) instituiu o Dia 
Mundial do Meio Am-
biente, que passou a ser 
comemorado todo dia 
05 de junho. Essa data, 
que foi escolhida para 
coincidir com a data de 
realização dessa confe-
rência, tem como obje-
tivo principal chamar a 
atenção de todas as es-
feras da população para 
os problemas ambien-
tais e para a importân-
cia da preservação dos 
recursos naturais, que 
até então eram conside-
rados, por muitos, ines-
gotáveis.

Nessa Conferência, 
que ficou conhecida 
como Conferência de 
Estocolmo, iniciou-se 
uma mudança no modo 
de ver e tratar as ques-
tões ambientais ao re-
dor do mundo, além 
de serem estabelecidos 
princípios para orientar 
a política ambiental em 
todo o planeta. Apesar 
do grande avanço que 

a Conferência represen-
tou, não podemos afir-
mar, no entanto, que to-
dos os problemas foram 
resolvidos a partir daí.

Atualmente existe 
uma grande preocupa-
ção em torno do meio 
ambiente e dos impac-
tos negativos da ação 
do homem sobre ele. 
A destruição constante 
de habitat e a poluição 
de grandes áreas, por 
exemplo, são alguns 
dos pontos que exercem 
maior influência na so-
brevivência de diversas 
espécies.

Tendo em vista o 
acentuado crescimen-
to dos problemas am-
bientais, muitos pontos 
merecem ser revistos 
tanto pelos governantes 
quanto pela população 
para que os impactos 
sejam diminuídos. Se 
nada for feito, o consu-
mo exagerado dos re-
cursos e a perda cons-
tante de biodiversidade 
poderão alterar consi-
deravelmente o modo 
como vivemos atual-
mente, comprometen-
do, inclusive, nossa so-
brevivência.

Dentre os principais 
problemas que afetam 
o meio ambiente, pode-

mos destacar o descarte 
inadequado de lixo, a 
falta de coleta seletiva 
e de projetos de recicla-
gem, consumo exagera-
do de recursos naturais, 
desmatamento, inser-
ção de espécies exóti-
cas, uso de combustí-
veis fósseis, desperdício 
de água e esgotamento 
do solo. Esses proble-
mas e outros poderiam 
ser evitados se os go-
vernantes e a popula-
ção se conscientizassem 
da importância do uso 
correto e moderado dos 
nossos recursos natu-
rais.

Em razão da impor-
tância da conscientiza-
ção e da dimensão do 
impacto gerado pelo 
homem, o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 
é uma data que merece 
bastante destaque no 
calendário mundial. En-
tretanto, não basta ape-
nas plantar uma árvore 
ou separar o lixo nesse 
dia, é necessário que 
sejam feitas campanhas 
de grande impacto que 
mostrem a necessidade 
de mudanças imediatas 
nos nossos hábitos de 
vida diários.

Danilo Alves

Meio ambiente: dia mundial debate a conscienti-
zação da população para causas ambientais
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Dia dos Namorados busca reaquecer mercado na 
pandemia

O dia dos namora-
dos é uma importan-
te data comercial em 
todo o mundo. Além 
de comemorar o amor, 
a data, em meio à pan-
demia do novo corona-
vírus, busca reaquecer 
a economia. A data foi 
escolhida porque era 
justamente o mês de 
desaquecimento das 
vendas. O dia 12 foi es-
colhido por ser véspera 
da celebração de Santo 
Antônio, que já era fa-
moso no Brasil por ser o 
santo casamenteiro.

Pesquisas indicam 
tendência de alta das 
vendas online devido 
às restrições de funcio-
namento das lojas físi-
cas em alguns estados 
e aos novos hábitos de 
compra dos consumi-
dores.

A dona de loja de 
roupas em Manhuaçu, 
Jéssica Martins, reforça 
as expectativas para a 
data. “A gente tá com 
uma expectativa bem 
bacana. Temos prepa-
rado algumas peças di-
ferenciadas aqui na loja. 
Como já estamos na 
safra, a expectativa é a 
melhor possível. Com a 
pandemia, temos inves-
tido em vendas online, 
divulgando, o que tem 
dado um retorno baca-

na pra loja. Nesse inver-
no a ideia é que se venda 
roupas mais quentinhas 
e temos investido em 
peças com preços me-
lhores, atendendo tanto 
os presentes do Dia dos 
Namorados, como pe-
ças mais acessíveis ao 
cliente, porque a gente 
sabe que no momento, 
estamos todo mundo 
está com retenção de 
gastos”, explica.

Rafael Carneiro, res-
ponsável pelo marke-
ting digital de uma 
outra loja de roupas 

também em Manhuaçu, 
explica que as vendas 
pela internet foram in-
tensificadas. “Nós espe-
ramos um aquecimento 
nas vendas. Como tem 
esfriado, a gente pen-
sa que serão presentes 
nessa linha de inver-
no. Hoje, a gente utili-
za algumas técnicas de 
marketing digital, no 
Instagram, no What-
sApp e no Facebook, 
fazemos promoções e 
divulga por essas redes 
sociais”, pontua.

Os casais também 

pensaram numa for-
ma de esquentar nesse 
inverno e presentear. 
“A gente pensou em 
presente na faixa dos 
R$150,00. Dá pra agra-
dar, fazer feliz, e o ani-
versário de namoro é 
perto aí une o útil ao 
agradável, 2 em 1. A 
gente pensou em com-
prar roupa, por conta 
do frio, uma jaqueta, 
um moletom, acho que 
encaixa bem”, conta o 
casal Pedro e Thássia.

Os casais também ti-
veram que se adaptar. 

Restaurantes fechados 
mudaram os planos de 
muitos, que antes pen-
sariam em sair para um 
jantar e agora têm de 
pensar em uma nova 
forma de estar junto 
na data. “Atrapalhou 
o esquema todo, mas 
vamos fazer um jantar 
dentro de casa, fazer 
um macarrãozinho, vai 
ficar bem legal”, explica 
Pedro.

João Vitor Nunes

 O Comandante da 
29ª Companhia da Po-
lícia Militar, com sede 
em Manhumirim, 1º Te-
nente Amilton, ressalta 
os bons resultados da 
PM no enfrentamento 
da criminalidade. Des-
taque para um trabalho 
de prevenção bem feito, 
os números revelam re-
duções na incidência de 
diversas modalidades 
criminosas. Segundo 
o oficial, no município 
houve redução de 60% 
no número de crimes 
violentos e 50% em ho-
micídios. A diminui-
ção de roubos chegou a 
90%, enquanto nos ca-
sos de furtos foi de 30%. 

Os dados referem-se ao 
período de 01 de janeiro 
a 21 de maio de 2020 em 
comparação ao mesmo 
período de 2019. Con-
forme afirmou, a Polícia 
Militar vem intensifi-
cando a repressão ao 
tráfico de drogas e os 
crimes que envolvem 
esta prática, como o por-
te e posse ilegal de arma 
de fogo. E pede que as 
comunidades e pessoas 
de bem colaborem com 
este belo serviço da PM 
e liguem para 181 ou o 
190 para emergências 
policiais. Parabéns.

(Foto e dados de Por-
tal Manhumirim).

Polícia Militar destaca redução da criminalidade no município
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O Projeto Novo Ho-
rizonte, iniciativa social 
promovida pela Paró-
quia do Bom Pastor e 
que ajuda crianças e au-
xilia famílias do Bairro 
Matinha de Manhuaçu, 
acaba de receber uma 
importante doação da 
Fundação Banco do 
Brasil. No dia 25 de 
maio a iniciativa social 
da instituição financeira 
doou R$ 31.410,00 para 
ajuda humanitária com 
o objetivo de amenizar 
os efeitos da pandemia 
do Coronavírus em 
nossa região. 

Buscando mudar a 
perspectiva de futuro de 
crianças e adolescentes, 
auxiliando na forma-
ção educacional, cultu-
ral e espiritual, o pro-
jeto Novo Horizonte, 
através da Associação 
Pequeninos do Reino, 
tem se destacado pelos 
ótimos resultados obti-
dos e pela dedicação de 
seus voluntários. Várias 
empresas de Manhuaçu 
são parceiras e ao longo 
dos anos tem ajudado 
a manter a iniciativa 
que transforma vidas. 
Foi esse conjunto de 
aspectos positivos que 
motivaram a Fundação 
Banco do Brasil. “Nós 
estamos vivendo um 
momento atípico com 
a Pandemia do novo 
coronavírus e isso tem 
trazido muita dificulda-
de. A Fundação Banco 
do Brasil tem se sensi-
bilizado com a situação 
da população e procu-
rado apoiar entidades 
filantrópicas de todos o 
país. Aqui em Manhua-
çu repassamos mais de 
30 mil reais à Associa-
ção Pequeninos do Rei-
no que adquiriu cestas 
básicas e em parceria 
com a Paróquia Bom 
Pastor iniciou a distri-
buição para as famílias 
carentes no último sá-
bado 30/05/2020”, des-
tacou Flávio Fernandes 
de Souza, gerente geral 
da agência do Banco do 
Brasil de Manhuaçu. 

Receberam as cestas 
as famílias cadastradas 
no projeto Novo Hori-
zonte do bairro Mati-
nha e região. Essa ini-
ciativa não é a primeira 
da Fundação Banco do 

Brasil este ano aqui na 
região. Após a enchente 
foram enviadas ajudas 
humanitárias à várias 
cidades. “Na ocasião 
conseguimos trazer 
para Manhuaçu e cida-
des vizinhas uma quan-
tia que ultrapassou um 
milhão de reais, que fo-
ram distribuídos para 
recuperação e apoio às 
famílias carentes dos 
municípios mais atin-
gidos. Além disso man-
temos projetos como 
o AABB Comunidade 
que já assistiu a inúme-
ras crianças e adoles-
centes da cidade nesses 
últimos 10 anos”, acres-
centou Flávio Fernan-
des.

A presidente da as-
sociação é Ariane Gui-
duci Bastos que conta 

com ajuda de voluntá-
rios e da comunidade. 
Ela fez questão de agra-
decer a iniciativa e des-

tacar a importância das 
doações para o projeto. 
“São trezentas cestas 
básicas que vão fazer 

toda a diferença. Além 
das famílias assistidas 
pelo nosso projeto, tam-
bém vamos destinar 
donativos para outras 
famílias carentes ca-
dastradas na paróquia 
do Bom Pastor. Temos 
muito que agradecer 
à Fundação Banco do 
Brasil e a todos os vo-
luntários dessa causa 
tão nobre” agradeceu.

O projeto Novo Ho-
rizonte, por conta da 
pandemia do corona-
vírus, precisou sus-
pender suas atividades 
presenciais, mas foi 
criada uma nova alter-
nativa que promove 
atividades online. “É 
uma proposta na qual 
as crianças têm recebi-
do em casa as ativida-
des complementares 
com o objetivo de refor-
çar os conteúdos esco-
lares.  Nosso intuito é 
continuar agregando na 
formação delas. Espera-
mos que tudo isso passe 
logo e seja apenas mais 
uma etapa com união e 
amor”, Laila Soares de 
Lacerda, voluntária. 

A Associação Peque-
ninos do Reino – Proje-
to Novo Horizonte foi 
apenas uma das insti-
tuições que recebeu o 
apoio. Em todo o país, 
a Fundação Banco do 
Brasil continua capitan-
do doações para apoiar 
ações de prevenção e 
combate ao novo coro-
navírus. Acesse corona-
virus.fbb.org.br.

Klayrton de Souza

Projeto Novo Horizonte recebe doação da 
Fundação Banco do Brasil
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POLÍCIA
174 barras de maconha apreen-
didas pela PC e PRF na BR-116

Doze pessoas presas em Ope-
ração de Combate ao Tráfico

Traficante de 20 anos é presa 
em Simonésia

Adolescente de Manhuaçu é inter-
nado em centro socioeducativo

A Polícia Civil e a Polícia 
Rodoviária Federal realiza-
ram uma grande operação na 
madrugada desta sexta-feira 
(05/06) que resultou na prisão 
de um casal e 174 barras de 
maconha. A operação aconte-
ceu na BR-116, próximo ao tre-
vo da cidade de Divino.

Todo trabalho foi liderado 
pelo delegado Rômulo Segan-
tini que, após levantar infor-
mações de que traficantes de 
Divino teriam ido a São Paulo 
comprar uma grande quanti-
dade de drogas.

Diante dos fatos, foi reali-
zada uma investigação para 
levantar o nome dos suspeitos 
e a marca do carro que eles es-
tariam.

A Polícia Civil solicitou o 
apoio da PRF que enviou duas 
equipes em duas viaturas. Foi 
montada uma operação na 
rodovia. Os bandidos ao per-

ceberem que os policiais esta-
vam na via, não obedeceram 
a ordem de parada e fugiram 
em direção a uma estrada vi-
cinal.

Após dirigirem por cerca de 
150 metros na estrada, o moto-
rista perdeu o controle do car-
ro e se acidentou. Quatro pes-
soas estavam no automóvel, o 
principal investigado morreu 
na colisão, um casal foi preso 
e um homem, já identificado 
pela polícia, conseguiu fugir.

Os envolvidos e toda dro-
ga apreendida foram trazidos 
para a Delegacia de Polícia 
Civil de Muriaé onde perma-
necem presos. O rapaz será 
transferido para o presídio 
de Matias Barbosa e a mulher 
para o presídio de Eugenópo-
lis.

As informações são da Rádio 
Muriaé

Uma grande operação da 
Polícia Militar de Carangola, 
nesta quarta-feira, 03/06, re-
sultou na prisão de doze pes-
soas e apreensão de boa quan-
tidade de droga e dinheiro, 
além de armas.

A operação de combate ao 
tráfico de drogas aconteceu no 
bairro Santo Onofre. Foram 
cumpridos vários Mandados 
de Busca e Apreensão, expedi-
dos pela Justiça de Carangola.

O resultado foram doze 
presos entre homens e mu-
lheres, 240 pedras de crack, 10 
buchas de maconha, 5 tabletes 
de maconha, 6 pés de maco-
nha, 5 papelotes de cocaína, 
08 celulares, uma pistola cali-

bre 32, uma réplica de pisto-
la, uma balança de precisão, 
R$ 7.246,00 em dinheiro. Os 
autores presos e os materiais 
apreendidos serão encami-
nhados para a Delegacia da 
Polícia Civil, aqui de Muriaé, 
e depois de autuados, serão 
encaminhados para o Presídio 
de Matias Barbosa, próximo a 
Juiz de Fora.

“A comunidade apoiou 
com informações através do 
telefone 181. A operação foi 
fruto de um trabalho de inte-
ligência da PM em conjunto 
com a comunidade ordeira e 
de bem”, ressalta o Coman-
dante da Polícia Militar, em 
Carangola, Major Wesley.

Mais um adolescente infra-
tor de Manhuaçu é apreendi-
do e encaminhado para centro 
socioeducativo.

Na quarta-feira, 03/06, a Po-
lícia Militar foi até a rua Santa 
Inês, bairro Santa Terezinha, 
com o mandado de busca e 
apreensão da Vara da Infância 
e Juventude. Foi apreendido o 
jovem de 17 anos. Logo em se-
guida, encaminhado ao centro 
socioeducativo na cidade de 
Ipatinga, no Vale do Aço.

Segundo a Polícia Militar, 
o menor possui envolvimen-
to em ocorrências de roubo, 
tráfico de drogas e homicídio 
tentado.

Em Manhuaçu, o 11º Bata-
lhão da Polícia Militar realiza 

o acompanhamento diário de 
menores envolvidos na prática 
de crimes, produzindo docu-
mentos que são encaminhados 
ao Ministério Público. Com 
base nesses dados, os promo-
tores de justiça elaboram o 
pedido de internação desses 
menores, que são por sua vez 
encaminhados ao Poder Judi-
ciário, expedindo o mandado 
judicial para a internação.

A parceria entre os órgãos 
que compõem o sistema de 
Defesa Social tem dado uma 
resposta satisfatória para a co-
munidade pelos atos infracio-
nais praticados pelos menores. 
Nos últimos trinta dias, quatro 
jovens foram encaminhados 
para o centro socioeducativo.

PM prende autora de tráfi-
co de drogas no bairro Bonsu-
cesso, na cidade de Simonésia.

Durante a tarde de quarta-
-feira, 03/06, a equipe recebeu 
denúncia sobre tráfico de dro-
gas na comunidade.

A mulher foi abordada e 
estava com um pote contendo 
40 pedras de crack, R$ 122,00 e 
um canivete. Na casa dela, foi 

localizada uma barra de maco-
nha.

A jovem de 20 anos foi pre-
sa em flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas e um rapaz, 
de 28 anos, foi conduzido por 
uso e consumo.

Envolvidos e materiais 
apreendidos foram apresenta-
dos Delegacia de Polícia Civil.
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A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) 
lançou na terça-feira 
(2/06) a segunda fase 
do projeto “Plantão Di-
gital”, que levou para o 
interior do estado a no-
vidade lançada no mês 
de janeiro, em caráter 
experimental, na capi-
tal mineira. As primei-
ras cidades do interior 
a receberem o projeto 
foram Manhuaçu e Ca-
ratinga.

Para o lançamento, 
as delegacias regionais 
de Caratinga e Manhua-
çu receberam a visita 
do Chefe Adjunto da 
PCMG, Delegado-geral 
Joaquim Francisco Neto 
e Silva; da Superinten-
dente de Investigação e 
Polícia Judiciária, Dele-
gada-geral Ana Cláudia 
Oliveira Perry; do Che-
fe do 12º Departamento 
de Polícia em Ipatinga, 
Delegado-geral Gilber-
to Simão de Melo; e do 
Coordenador de Sis-
temas da Superinten-
dência de Informações 
e Inteligência Policial 
(SIIP), Delegado Breno 
Azevedo de Carvalho.

Em Manhuaçu, a 
equipe foi recebida pelo 
Delegado Regional Car-
los Roberto Souza da 
Silva. Além de apresen-
tar a nova delegacia, em 
fase final de reforma, 
Silva explicou aos con-
selheiros como se es-
truturará o trabalho. “A 
região de Manhuaçu é 
composta de 24 cidades. 
Já a região de Caratinga 
possui 20 cidades. São 
44 cidades para as quais 
será empregado apenas 
um efetivo no plantão, 

otimizando nossos re-
cursos humanos”. Ain-
da segundo o delegado, 
as ocorrências são pro-
cessadas no ambiente 
virtual com a mesma 
segurança do ambiente 
físico, com assinaturas 
digitais e gravações, o 
que garante maior inte-
gridade e maior agilida-
de ao processo.

Poucos minutos após 
o lançamento o Plantão 
Digital em Manhuaçu, 
ocorreu, nesta delega-
cia regional, o primeiro 
plantão realizado nessa 
modalidade no interior 
o Estado, através do 
Delegado Guilherme 
Mariano Caldeira Co-
elho e da Escrivã Ana 
Rosa Campos. De acor-
do com Ana, o sistema 
está acompanhando a 
mudança da atualida-
de. “Agora, no dia a 
dia, vamos sanar o que 
estiver com problema 
e aperfeiçoar algumas 
técnicas e rotinas de 
trabalho, pois o novo 
sistema vai envolver o 
escrivão, o delgado e o 
investigador”, afirma.

Em Caratinga, os 
Conselheiros Superio-
res da Polícia Civil fo-
ram recebidos pelo De-
legado Regional Ivan 
Lopes Sales. Após uma 
reunião com os delega-
dos locais, foi feita uma 
visita às dependências 
da Delegacia, incluindo 
a sede do Plantão Di-
gital. “Trata-se da Polí-
cia Civil se destacando 
por meio da tecnologia, 
fazendo flagrante por 
videoconferência. Des-
sa forma, nós ganhare-
mos mais servidores no 

expediente, pois con-
seguiremos reduzir a 
quantidade de policiais 
no plantão”, afirma o 
Delegado Regional.

Amadurecimento
A Superintendente 

Ana Cláudia Olivei-
ra Perry acredita que a 
experiência na capital 
possibilitou o amadu-
recido do projeto e a 
sua ampliação para o 
interior do estado. “Im-
plantamos o projeto em 
janeiro de 2020 entre as 
delegacias regionais de 
Nova Lima e Barreiro 
e, durante esses qua-
tro meses, trabalhamos 
tanto a parte operacio-
nal como a análise téc-
nica para propiciar um 
melhor funcionamento 
desse plantão digital. 
Hoje a administração 
superior entende que já 
temos condições de ex-
pandir para o interior, 
o que ocorreu oportu-

namente através de um 
pedido do chefe de de-
partamento de Ipatin-
ga”, explica.

Para o Chefe Adjun-
to da PCMG, o projeto 
é relevante na medida 
em que evita o deslo-
camento de vítimas, 
testemunhas e policiais 
para o encerramento 
de uma ocorrência po-
licial em outra cidade. 
“É necessário que a Po-
lícia abrace a evolução 
tecnológica, considere 
isso no seu trabalho, a 
fim de que os serviços 
da Polícia Judiciária se-
jam melhores prestados 
à comunidade. É uma 
alegria estarmos aqui e 
termos implantado em 
Manhuaçu e Caratinga 
o Plantão Digital”.

Outras duas cidades 
vão receber na próxima 
semana o Plantão Digi-
tal: Lavras e Varginha.

A ferramenta
O Plantão Digital 

possibilita a realização 
de autos de prisão em 
flagrante por meio de 
videoconferências entre 
os policiais e envolvi-
dos em ocorrências cri-
minais, possibilitando 
assim maior rapidez 
dos procedimentos, au-
sência de deslocamento 
e economia para o Esta-
do.

Desde a inaugura-
ção em Belo Horizonte 
e Nova Lima, o projeto 
piloto foi regulamen-
tado pela Resolução 
8.132, assinada pelo 
Chefe da Polícia Civil, 
que autoriza as delega-
cias a implantarem o re-
cebimento do flagrante 
por videoconferência, 
utilizando os meios que 
estiverem disponíveis.

O projeto é um dos 
prioritários para a 
PCMG e é acompanha-
do, mensalmente, pelo 
Governador Romeu 
Zema.

Delegacia de Polícia Civil de Manhuaçu recebe  
Plantão Digital

A Polícia Rodoviária 
Federal registrou dois 
acidentes com oito ve-
ículos na manhã desta 
terça-feira, 02/06, no 
km 08 da BR-262, pró-
ximo ao posto fiscal de 
Martins Soares.

Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal, a 
falta de visibilidade 
pode ter sido uma das 
causas do acidente. “O 
inverno coincide com a 
safra de café e, por con-
sequência, muitos se-
cadores de café entram em funcionamento. A 

fumaça provocada por 
eles junta com a cerra-
ção densa da manhã e 

provoca o fechamen-
to visual nas rodovias, 

como nesse ponto”, de-
talhou o PRF Rhodes.

Os acidentes foram 
dois engavetamentos 
em locais próximos, 
somando oito veículos. 
Apesar da quantidade 
de carros, somente hou-
ve ferimentos leves em 
dois ocupantes de uma 
motocicleta.

A Polícia Rodoviá-
ria Federal registrou a 
ocorrência e adotou as 
providências no local.

Cerração e fumaça de secadores provocam engavetamen-
tos na BR-262 com oito veículos
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Análise da PM aponta redução de crimes no pri-
meiro semestre 

A Polícia Militar re-
aliza avaliações peri-
ódicas com índices da 
criminalidade em todo 
o estado. As últimas 
avaliações realizadas 
com dados exclusivos 
de Manhuaçu apontam 
para uma redução em 
vários aspectos. Esses 
números compreendem 
o período que vai do 
dia primeiro de janeiro 
de 2020 até o dia três 
de junho desse mesmo 
ano, fazendo uma com-
paração com o mesmo 
período de 2019.

Com relação aos cri-
mes violentos a redu-
ção foi de 8%. No ano 
passado foram regis-
trados 75 e esse ano são 
61. No caso dos homi-
cídios consumados a 
redução é ainda mais 
expressiva. De 12 as-
sassinatos em 2019 caiu 
para 5 nos mesmo perí-
odo de 2020, contabili-
zando uma redução de 
aproximadamente 58%. 
“Também temos uma 
redução significativa no 
caso dos crimes de rou-
bo chegando a 10%. No 
ano passado foram re-
gistrados 47 e esse ano 
42” – informou Tenente 
Werner, comandante 
do 3º setor da 72º Cia 
PM. 

Alguns números au-
mentaram, mas de for-
ma positiva. É o caso 
da apreensão de armas 
de fogo. Em 2019, en-
tre janeiro e o início de 
junho, foram retiradas 
de circulação 37 armas. 
Esse ano já são 41 apre-
ensões, totalizando um 
aumento de 10%.

No âmbito regional, 
compreendendo os seis 
municípios da área de 
atuação da 72ª CIA, 

também teve redução 
significativa. Os núme-
ros são de registros nos 
municípios de Manhua-
çu, Simonésia, Reduto, 
Santana do Manhuaçu, 
São João do Manhuaçu 
e Luisburgo. 

Polícia Militar faz 
questão de atribuir es-
ses ótimos resultados 
em parte ao apoio da co-
munidade que colabora 
por meio de denúncias. 
Para denunciar qual-
quer tipo de crime de 
forma anônima é dispo-
nibilizado o número do 
disk denúncia unificado 
que é o 181. Nesse caso 
o denunciante pode 
acompanhar o desfecho 
da ocorrência e conferir 
o resultado da sua de-
núncia. 

Klayrton de Souza

Crimes violentos 
2019= 102
2020= 84
Redução de 17,6%

Vítimas de Homicídio 
Consumado 
2019 = 18
2020 = 7

Redução de 61,1%

Roubo 
2019 = 61
2020 = 60
Redução de 1,6%

Apreensão de Armas 
de Fogo 

2019= 77
2020= 99
Aumento de 28,6%

Furtos 
2019 = 732
2020 = 657
Redução de 10,2%

Dados de 01 de janeiro de 2020 até 03 junhos de 2020
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

A tecnologia de 
qualidade das argilas 
identificadas pelo mag-
netismo do solo já está 
agregando na cadeia 
produtiva de várias 
culturas, entre elas a 
do café. O engenheiro 
agrônomo Renan Gra-
vena, CEO da Quanti-
cum, e com longa expe-
riência no mercado de 
pesquisa e tecnologia 
agrícola em níveis na-
cional e internacional 
detalha a importância 
dessa questão para os 
solos brasileiros: “Tra-
ta-se de uma inédita 
e específica inovação 
para solos tropicais, 
como é o caso dos solos 
nacionais. Sabemos que 
os processos no solo, se-
jam de nutrientes, água, 
produtos fitossanitários 
e microrganismos, são 
altamente dependentes 
da interação destes com 
os minerais e matéria 
orgânica do solo. No 
entanto, nas condições 
tropicais brasileiras, 
com elevados volumes 
de chuva e altas tempe-
raturas e, dependendo 
do manejo adotado pelo 
agricultor, o teor de ma-
téria orgânica é signifi-
cativamente alterado 
ano a ano, o que dificul-
ta o seu mapeamento e 
adoção de estratégias 
de manejo em função 
do seu teor. Por outro 
lado, os tipos de argilas 
não se alteram no solo 
facilmente, fazendo 
com que sejam identifi-
cadas as reais causas de 
variação dos atributos 
do solo e permitindo a 
implementação de prá-
ticas agrícolas por am-
bientes muito bem defi-
nidos”.

Gravena completa: 
“Sabemos da importân-
cia da cultura do café 
na economia brasileira, 
uma importância até 
histórica na vida das 
famílias brasileiras. O 
Brasil é o maior produ-
tor e exportador de café 
do mundo. No entanto, 
o mercado nacional e 
o internacional vêm se 
tornando cada vez mais 
exigentes, querendo de-
gustar bebidas de café 

diferenciadas, como é o 
caso dos cafés especiais. 
Para se obter um café 
com qualidade especí-
fica é preciso que pro-
dutor rural se cerque 
do máximo de conhe-
cimento possível sobre 
os elementos determi-
nantes da qualidade de 
bebida. Podemos divi-
di-los em dois grandes 
grupos, aquele relacio-
nado às atividades de 
campo que definirão a 
qualidade da matéria-
-prima até colheita, e 
o pós-colheita, que en-
volve desde as práticas 
de secagem, beneficia-
mento, armazenamen-
to e preparo da bebida. 
No nível de campo po-
demos citar como ele-
mentos importantes da 
qualidade luz, água, va-
riedade, altitude, face 
de exposição, manejo e, 
é claro, a qualidade das 
argilas”.

Segundo o dirigente 
da Quanticum, os tipos 
de argila podem ser 
comparados ao DNA 
dos seres vivos: “As-
sim como o genoma de 
uma pessoa condiciona 
o potencial dela ser de 
baixa ou alta estatura, 
mais ou menos propen-
sa a engordar, desen-
volver uma doença ou 
não, a qualidade das 
argilas indica o poten-

cial de fertilidade, físi-
ca e biologia do solo”. 
Para tanto, ele defende 
considerar o DNA dos 
solos nas tomadas de 
decisão agrícola: “En-
tender a qualidade das 
argilas é de fundamen-
tal importância para 
a adoção das práticas 
agrícolas. Afinal, esta-
mos considerando que 
o potencial de cada solo 
seja analisado do ponto 
de vista químico, físico 
e de biologia. Por exem-
plo, temos o potencial 
de adsorção de fósforo, 
um nutriente importan-
tíssimo para as culturas, 
que pode variar em até 
61% dependendo da 
qualidade das argilas 
e isso deve ser levado 
em conta na definição 
da dose. A infiltração 
de água no solo é 50 ve-
zes mais rápida em um 
local do que em outro 
dependendo do tipo de 
argila encontrada. Ou-
tro ponto interessante é 
que podemos ter o mes-
mo tipo de solo, com 
mesma cor, com teores 
de argila e matéria or-
gânica muito semelhan-
tes, mas com qualidade 
de argilas diferentes”.

Uma pergunta que 
pode ficar na mente do 
leitor é a de que se a 
qualidade das argilas 
é tão importante, por 

que os produtores ru-
rais não começaram a 
utilizar a tecnologia an-
tes? Com a palavra, o 
engenheiro agrônomo: 
“Basicamente, o fato de 
agricultores não utiliza-
rem o conceito de quali-
dade de argilas até en-
tão está relacionado ao 
elevado custo e a demo-
ra nas análises de tipos 
de argila, a presença de 
poucos equipamentos 
no Brasil e ao reduzido 
time de profissionais 
especialistas nessa área, 
sobretudo na extensão 
rural. Mas agora já te-
mos profissionais em 
número com esse perfil, 
sensores de leitura rápi-
da, não poluentes e que 
podem ser utilizado em 
campo ou laboratório, 
além de preço acessível. 
Para cada qualidade de 
argila há um padrão 
magnético do solo de-
tectado pelo sensor. É a 
inovação chegando des-
de os pequenos até os 
grandes agricultores”, 
comemora Gravena.

Ele revela ainda a 
relação entre qualida-
de de argilas e os tipos 
de café: “Essa relação é 
muito forte. Hoje, já se 
sabe que certas qualida-
des de argilas propor-
cionam áreas dentro de 
uma mesma proprieda-
de com maior ou menor 

potencial para qualida-
de de bebida de café. O 
mais interessante disso 
é que áreas com mesma 
classificação de solo, 
mesmo teor de argila, 
mesmo teor de matéria 
orgânica, mesma altitu-
de, mesma face de ex-
posição e com a mesma 
cultivar de café podem 
proporcionar bebidas 
diferentes em termos de 
nota”.

Gustavo Pollo, COO 
da empresa, e terceira 
geração de consulto-
res em café e cereais 
em sua família, explica 
como a Quanticum está 
levando essa inovação 
para a cafeicultura bra-
sileira: “Acreditamos 
na cafeicultura nacional 
e, principalmente, nas 
pessoas que fizeram o 
setor do café brasileiro 
ser líder mundial. Por 
isso estamos sempre 
próximos de institui-
ções sérias e que levam 
o que há de melhor em 
tecnologia e inovação 
aos cafeicultores, como 
é o caso da Fundaccer 
[Fundação dos Cafei-
cultores do Cerrado], 
da Cocapec [Coopera-
tiva de Cafeicultores e 
Agropecuaristas] e da 
Cooxupé [Cooperativa 
Regional de Cafeiculto-
res em Guaxupé]. Esses 
especialistas em café 
nos auxiliam validando 
a técnica e orientando 
os produtores e ges-
tores agrícolas sobre a 
tecnologia nas princi-
pais regiões produtoras 
de café”.

Pollo completa ani-
mado: “Hoje, a empresa 
já tem mapeado mais de 
8 mil hectares de café 
com alto nível de de-
talhe e mais de 90% do 
Estado de Minas Gerais 
com detalhe de 30 hec-
tares. Esse mapeamento 
da qualidade das argi-
las no nível de 30 hecta-
res, por si só, já constitui 
excelente informação 
para integrar diferentes 
plataformas de dados e 
a partir daí promover 
ações estratégicas”.

Parceria de sucesso 
pela sustentabilidade 
do café nacional

Qualidade das argilas é o diferencial
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A Fundaccer é par-
ceira da Quanticum e 
o braço de pesquisa da 
Federação dos Cafeicul-
tores do Cerrado. Inse-
rida em uma região de 
café há pouco mais de 25 
anos, a Federação é es-
truturada em um grupo 
composto por sete asso-
ciações de produtores, 
sete cooperativas e uma 
fundação (a própria 
Fundaccer). A Federa-
ção é ainda a entidade 
que controla, promove 
e protege a Denomina-
ção de Origem Região 
do Cerrado Mineiro, 
única região produtora 
a obter este status.

Juliano Tarabal, su-
perintendente da Fede-
ração dos Cafeicultores 
do Cerrado, comenta 
sobre o trabalho reali-
zado pela Fundaccer 
em 55 munícipios de 
Minas Gerais e o uso 
da qualidade das ar-
gilas como diferencial 
para o café produzido 
na região do Cerrado 
Mineiro: “A Fundaccer 
tem foco em desenvol-
ver pesquisas e projetos 
com ações inovadoras 
e tecnologias práticas 
para o aumento da sus-
tentabilidade na cafei-
cultura. Assim, vimos a 
tecnologia de avaliação 

de qualidade das ar-
gilas como uma ferra-
menta muito útil no dia 
a dia dos cafeicultores 
do Cerrado Mineiro. A 
tecnologia ajuda pro-
dutores a identificar 
áreas com qualidade 
de argilas diferentes e 
que produzem, conse-
quentemente, bebidas 
com qualidades dife-
rentes. Isso permite que 
os produtores utilizem 
a tecnologia como uma 
ferramenta de negócio, 
de apresentação aos 
parceiros, de adoção de 
estratégias de manejo 
para cada área, pensan-
do no seu potencial e de 
direcionamento de lotes 
para comercialização e 
concursos de bebida”.

Palavra do cafeicul-
tor

Com o apoio da Fun-
daccer, a tecnologia de 
qualidade das argilas 
foi utilizada em Patrocí-
nio/MG pelo grupo Mc 
Miaki  Coffee, liderado 
pelo produtor Marcos 
Miaki e sua família. O 
grupo se destaca pela 
visão moderna e atenta 
às demandas do mer-
cado, integrando suas 
fazendas e o armazém 
de café. As áreas esco-
lhidas para a utilização 
da tecnologia congre-

gam o zelo da família 
Miaki em busca de ele-
vadas produtividades 
e ótimas qualidades de 
bebida de café, além 
da ‘mítica’ sobre a re-
gião do Chapadão de 
Ferro, uma cratera de 
origem vulcânica. Estu-
dos anteriores apontam 
elevada relação entre a 
qualidade das argilas 
e a produtividade do 
cafezal ao longo das sa-
fras. A bienalidade da 
produção da lavoura 
de café pode variar em 
até 50% em função dos 
tipos de argilas.

Miaki comenta so-
bre o uso da tecnologia 
em suas propriedades e 
da família: “Os resulta-
dos do mapeamento da 
qualidade das argilas 
por meio do magnetis-
mo do solo foram mui-
to bons pensando na 
identificação de áreas 
com diferentes qualida-
des de bebida de café. 
É uma tecnologia que 
não exige maquinários 
específicos para o cafei-
cultor, bastando apenas 
uma reorganização da 
colheita. Vamos avan-
çar com a tecnologia em 
outras áreas e outras 
aplicações”.

O cafeicultor e ex-
-presidente Associação 

Brasileira de Cafés Es-
peciais (BSCA), Adolfo 
Ferreira, fala sobre o 
cruzamento de infor-
mações de qualidade 
de argilas e seu levan-
tamento histórico so-
bre notas de bebidas de 
café. Ele se destaca por 
ser extremamente cui-
dadoso na obtenção de 
informações precisas 
que suportarão toma-
das de decisão e uma 
boa comercialização 
dos seus cafés colhidos: 
“Foi uma agradável 
surpresa ver que certas 
qualidades de argilas 
coincidiam com os re-
sultados históricos da 
minha propriedade em 
relação à qualidade de 
bebida de café. O ma-
peamento dos tipos de 
argila ajuda com a de-
finição dos limites das 
áreas mais ou menos 
propensas à qualidade 
de bebida”.

Renan Gravena, da 
Quanticum, conclui 
analisando o assunto 
sob o ponto de vista do 
legado para a cafeicul-
tura nacional: “A tecno-
logia promove grandes 
avanços na inovação 
social e organização 
das propriedades pro-
dutoras de café, pois 
ajuda na identificação 

de lotes ou microlotes 
de cafés especiais, au-
xilia a rastreabilidade 
e certificação, favorece 
o desenvolvimento de 
marcas próprias pelos 
cafeicultores e incre-
menta a rentabilidade 
do pequeno ao grande 
produtor. Além disso, 
promove impacto na 
macroeconomia brasi-
leira, aumentando o vo-
lume dos cafés especiais 
nacionais, agregando 
na internacionalização 
e competividade do 
nosso produto no cená-
rio mundial. E tudo isso 
com pequenas reorga-
nizações na operação 
de colheita dos cafezais 
com base na qualidade 
das argilas”.

Fonte: Por Região 
do Cerrado Mineiro e 
Quanticum

Renan Gravena, dire-
tor executivo (CEO) da 
Quanticum

Gustavo Pollo, dire-
tor operacional (COO) 
da Quanticum

Juliano Tarabal, su-
perintendente da Fede-
ração dos Cafeicultores 
do Cerrado.

Produtor e empre-
sário Marcos Miaki do 
Grupo Mc Miaki Coffee

O Brasil produz um 
terço do café do mun-
do. Isso significa que a 
cada três xícaras com 
café bebidas em diver-
sos países, uma provém 
das fazendas brasilei-
ras. Quando falamos 
em números, podemos 
dizer que a cadeia pro-
dutiva do café gera 
mais de oito milhões de 
empregos e movimen-
ta em torno de R$ 5 bi-
lhões por ano, o que faz 
do grão o 5° principal 
produto na pauta de ex-
portações do agronegó-
cio nacional.

Maior produtor e 
exportador global e 
segundo maior consu-
midor da bebida, seria 
possível o país agregar 
ainda mais valor na ca-
deia do café? A respos-
ta é sim e isso já vem 
acontecendo em ritmo 
acelerado. Atualmente, 
o país avança sobrema-
neira para agregar valor 
por meio de cafés com 

melhor qualidade. Pro-
va disso é que, segundo 
especialistas do setor, 
o mercado de cafés es-
peciais no país cresce 

7% ao ano em compa-
ração aos 2% do merca-
do de cafés tradicionais 
ou  commodities. Para 
atender esse importante 

mercado de cafés espe-
ciais, o entendimento 
do solo em detalhe é 
de fundamental impor-
tância para obtenção de 

bebidas de melhor qua-
lidade ou de qualidade 
específicas desejadas 
pelo mercado interna-
cional.

Identificação do DNA do solo auxilia na escolha 
por áreas com potenciais para cafés especiais
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Sicoob Credicaf Informa
A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas Ltda 
inscrita no CNPJ 25.395.435/0001-03, comunica que a DROGARIA 
CENTRALFARMA LTDA – Inscrita no CNPJ 07.044.439/0001-65 
– Nome Fantasia DROGARIA CENTRALFARMA – situada na cida-
de de Ipanema, Av. Sete de Setembro, 524, Centro, rescindiu  em 
13/05/2020 o contrato de prestação de serviço de Correspondente 
Sicoob. Também comunicamos que a SIMONE SIMÃO DE SOUZA – 
Inscrita no CNPJ 17.496.039/0001-44 – Nome Fantasia POSTO DE 
MEDICAMENTOS SAO JOAO – situada na cidade de Durandé, rua 
Luiz Lourenço Cantamissa, 297, São João da Figueira, rescindiu em 
29/04/2020 o contrato de prestação de serviço de Correspondente 
Sicoob. 	  

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem 
fins lucrativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com 
sede na Praça Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhua-
çu/MG, CEP: 36.900-000, operador do Plano de Saúde PLANCEL, 
representado por seu Diretor, Dr. Leandro Satler Campos, na forma 
da lei, NOTIFICA os consumidores abaixo arrolados, os quais não 
foram localizados nos endereços conferidos à operadora, a compa-
recerem no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro Filomeno 
dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, CEP: 36.900-022, 
entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e 
no prazo improrrogável de 05 (CINCO) dias ÚTEIS, a contar deste 
Edital, para PAGAMENTO do débito existente, sob pena de rescisão 
do Contrato de Plano de Saúde, caso não ocorra a regularização da 
situação do consumidor. Em caso de dúvidas o consumidor poderá 
entrar em contato, durante o horário comercial, pelo telefone: (33) 
3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 03 de junho de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel

Consumidor Plano Contrato Competência Dias de  
Atraso 

Valor Atual 

17.866.657/0001-xx Plancel 
Premium 

000524 04/2020 20 
 

R$ 354,28 

03.476.473/0001-xx Plancel 
Premium 

000396 04/2020 20 
 

R$ 1.156,77 

19.421.700/0001-xx Plancel 
Premium 

000001 04/2020 20 
 

R$ 1.346,81 

21.045.707/0001-xx Plancel 
Premium 

000496 04/2020 20 R$ 489,65 

10.719.734/0001-xx Plancel 
Premium 

000344 04/2020 20 R$ 402,23 

09.606.177/0001-xx Plancel 
Premium 

000204 04/2020 20 R$ 1.063,82 

12.160.732/0001-xx Plancel 
Premium 

000697 04/2020 20 R$ 398,05 

34.363.199/0001-xx Plancel 
Premium 

001006 04/2020 20 R$ 390,59 

 

EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, 
a fim de se casarem:
005495 - ANDRÉ LUÍS PAGANI PORTELA, solteiro, 
maior, serralheiro, natural de Guarani-MG, residência 
Córrego Pedra Branca, Ribeirão de São Domingos, Santa 
Margarida-MG, filho(a) de ANTONIO PEREIRA PORTELA 
e MARIA LÚCIA PAGANI PORTELA; e DENISE MOURA, 
solteira, maior, auxiliar administrativa, natural de Santa 
Margarida-MG, residência Viela São João, 321, 2º andar, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSE LUIZ DE MOURA FILHO 
e SUEDI MARIA MOURA;  
005496 - GABRIEL SCHOTE CARVALHO, solteiro, 
nascido em 7 de junho de 2002, lavrador, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Córrego São Francisco, 
Zona Rural, Ponte do Silva, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
JOSÉ GERALDO DE CARVALHO e CÉLIA SCHOTE 
DE CARVALHO; e LETICIA ALVES JANUÁRIO, solteira, 
maior, secretária executiva, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Córrego São Francisco, Zona Rural, Ponte do 
Silva, Manhuaçu-MG, filho(a) de PRESLEY RICARDO 
JANUÁRIO e ZILÉIA ALVES DE SOUZA JANUÁRIO;  
005497 - AGILDO ALVES DE ALMEIDA, divorciado, 
maior, lavrador, natural de Fervedouro-MG, residência 
Córrego do Arrozal, Zona Rural, Vila Formosa, Manhuaçu-
MG, filho(a) de ATAÍDE ALVES DE ALMEIDA e NILDA DA 
SILVA ALMEIDA; e LAURIANE HENRIQUE PEREIRA, 
solteira, maior, lavradora, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Córrego dos Ferreiras, Zona Rural, Luisburgo-
MG, filho(a) de ASSIR HENRIQUE PEREIRA e MARIA 
DE JESUS PEREIRA;  
005498 - DONIZETT AUGUSTO DA SILVA, solteiro, 
maior, torneiro mecânico, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Benedito Ribeiro Lins, n° 327, apto 102, 
Bairro Luciano Heringer, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
GILSON MIRANDA DA SILVA e MARIA APARECIDA DA 
SILVA; e SAMARA CALDEIRA MIRANDA, solteira, maior, 
monitora escolar, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Benedito Ribeiro Lins, n° 327, apt 102, Bairro Luciano 
Heringer, Manhuaçu-MG, filho(a) de SILVANO DA SILVA 
MIRANDA e ROSENÍ CALDEIRA GOMES MIRANDA;  
005499 - MATEUS JÚNIO FERREIRA TEIXEIRA, solteiro, 
maior, garçom, natural de Abre Campo-MG, residência 
Rua Esperança, nº 103, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-
MG, filho(a) de ELIAS VICENTE TEIXEIRA e SIMONE 
NUNES FERREIRA; e LAÍS ROGÉRIA GUIMARÃES, 
solteira, maior, estudante, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Esperança, nº 103, Bairro Santa Luzia, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de  e LEILA GUIMARÃES SILVA;  
005500 - MARCOS PAULO DA SILVA, solteiro, maior, 
fiscal de segurança, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Joaquim Serafim Alves, nº 531, Bairro Santa Luzia, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de WILSON PAULA DA SILVA e 
MARIA JOSE DOS SANTOS; e TAMIRES GRAZIELLI 
FERNANDES, solteira, maior, funcionária pública, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Joaquim Serafim 
Alves, nº 531, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de GERALDO DE OLIVEIRA FERNANDES e CÉLIA DAS 
GRAÇAS FERNANDES;  
005501 - JHEMERSON CAMPOS VIEIRA, divorciado, 
maior, repositor de mercadoria, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua José Ribeiro Sobrinho, nº 85, Bairro 
São Vicente, Manhuaçu-MG, filho(a) de ALEXSANDRO 
JOSÉ VIEIRA e APARECIDA CAMPOS DE OLIVEIRA; 
e LORENA DE OLIVEIRA SOUZA, solteira, maior, 
promotora de vendas, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua José Ribeiro Sobrinho, nº 85, Bairro São 

Vicente, Manhuaçu-MG, filho(a) de WILSON ALVES DE 
SOUZA e FERNANDA DE OLIVEIRA GOMES SOUZA;  
005502 - DAVID DE JESUS ALVES, solteiro, maior, 
classificador de café, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Avenida Getulio Vargas, nº 693, apto 102, 
Bairro Coqueiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de DAVINO 
ALVES DA SILVA e OLENDINA MARIA DE JESUS 
ALVES; e LIGIANE MARIA DE OLIVEIRA, solteira, maior, 
comerciante, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
José André de Carvalho, 25 A, Bairro Pinheiro II, 00, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO DE OLIVEIRA e 
MARIA INÊS DE BARROS OLIVEIRA;  
005503 - HERNANY DE OLIVEIRA GUERHARDT 
SATHLER, solteiro, maior, personal trainer, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua Monsenhor Gonzales, 
n: 604, apot: 303, Centro, 00, Manhuaçu-M, filho(a) de 
ERVESSON GUERHARDT SATHLER e SUELI FIDELIS 
DE OLIVEIRA SATHLER; e JULIANA CRISTINA DE 
CARVALHO LOPES, solteira, maior, personal trainer, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Monsenhor 
Gonzales, n: 604, apt: 303, Centro, 00, Manhuaçu-M, 
filho(a) de HENRIQUE FONSECA LOPES e SILVIA 
CRISTINA DE CARVALHO LOPES;  
005504 - VITOR HOTT GONÇALVES, solteiro, maior, 
serralheiro, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Córrego São Francisco, Zona Rural, Ponte do Silva, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de FRANCISCO CARLOS 
GONÇALVES e MARLENE HOTT ROCHA GONÇALVES; 
e MARINA PAULINA JANUÁRIO, solteira, maior, auxiliar 
administrativo, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Córrego São Francisco, Zona Rural, Ponte do Silva, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ JANUÁRIO PAULINO e 
MARLENE PADILHA JANUÁRIO;  
005505 - JONAS DORNELAS SANTOS, solteiro, maior, 
balconista, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Vista Alegre, n: 240, Ponte da Aldeia, 00, Manhuaçu-
MG, filho(a) de GERALDO ANTONIO DOS SANTOS e 
ROSIANE PORTES DORNELAS SANTOS; e VIVIANE 
DE OLIVEIRA CUNHA, solteira, maior, do lar, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Vista Alegre, n: 240, 
Bairro Ponte da Aldeia, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
GERALDO FERNANDES DA CUNHA e EDINEIA DE 
OLIVEIRA CUNHA;  
005506 - MAGNO EUSTÁQUIO GONÇALVES VIEIRA, 
divorciado, maior, missionário, natural de Belo Horizonte-
MG, residência Rua Ismar Estanislau, nº 280, apto 103, 
Bairro Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de AFONSO 
GONÇALVES VIEIRA e MARIA DIRCE GONÇALVES 
VIEIRA; e GISLENE KLEN DE OLIVEIRA, divorciada, 
maior, professora, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Ismar Estanislau, nº 280, apto 103, Bairro Centro, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de BERGILIANO BARREIRA DA 
SILVA e ALICE KLEN DA SILVA;  
005507 - NILTON SILVA RODRIGUES JUNIOR, solteiro, 
maior, auxiliar de manutenção, natural de Carangola-MG, 
residência Av. Castelo Branco, n° 232, apto 302, Bairro 
Santana, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de NILTON SILVA 
RODRIGUES e ADERLI NUNES ROSA RODRIGUES; e 
LUANA HELENA ARAÚJO DOS SANTOS, solteira, maior, 
vendedora, natural de Santa Margarida-MG, residência 
Córrego Bom Jardim, Zona Rural, 00, Santa Margarida-
MG, filho(a) de MANOEL DOS SANTOS NETO e IRACI 
DAS DORES SANTOS. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na 
forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 04 de junho de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil                                                                                                                                           
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